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Ilustração Port11g11tza li siri1 

Ah!. .. Sonlafose liquida!! 
As creanças tracas assim como as jovens anem\cas e nervosas devem 

tomar, pois o exito é certo, a admiravel 

SOMATOSE LIQUIDA 
A SOMATOSE LIQUIDA, desenvolve o appetite, regula e ajuda a diges

tão, e fórma sangue novo e rico, influenciando por isso o estado geral da 
nutrição. 

Symptomas taes como: palpitações do c:iração, can :aço, fraqueza nas per
nas, etc. desapparecem, e em vez d'isto volta a alegria de viver e melhora o 
eshio geral. Estas melhoras são reconhecíveis exteriormente por augmento de 
peso, desenvolvimento de formas, e bello -parecer. 

A SOMATOSE LIQUIDA encontra-se á venda em todas as boas pharma
cias e drogarias. 

EXIGIR SEMPRE A EMBALLAGEM ORIGINAL MARCADA 

COM A 

CRUZ DE BA YER 



Aos domingos, a 
Lisboa que, durante 
uma longa scmana1 mou
rejou nas fabricas, nas ofi· 
cinas, nos estabelec imen
tos de comercio, procura, 
sempre que póde, e prin· 
cipalmente quando chega 

o verão com os seus dias grandes e belos, desencalmar-se nos suburbios, encher 
os pulmões de ar ton ificante, del iciar·se na contemplação sonhadora dos exten· 
sos horisontes e refazer as energias que o contacto com a natureza apura e exal· 

ta ... A cidade é um forno, os arredores são um refrigerio, ainda que não passemos dos 
sitios celebrados de cfóra de portas', hoje em parte incluidos dentro do novo perimetrc. 
da cap ital. O exodo dos domingos, que afasta de Lisboa por algumas horas dezenas de 
milhares dos seus habitantes, aumenta de ano para ano, constitu indo uma necessidade 
imposta por habitos de higiene que felizmente se desenvolvem e radicam até nas mais 
modestas camadas. As excursões anuaes, que se faziam sob pretextos na aparenc ia reli· 
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giosos, não desaparecem facilmente, mtr
cé da força da tradição, mas já cederam 
o passo a ou1rns mais frequentes e pan· 
tadas 1>or 11111 criterio sem 
duvida superior em largue
za e proficuidade. 

As romarlns, cc.111 todo o 
seu deslumbrante pitores
co, movimentadas, ruidc,.. 
sas, coloridas, fazendo des
locar rnós de gente n'um 
circulo de muitas leguas 
de raio, confluindo n'um 
ponte. em que o negocio e 
a devoção- que lambem é 

mento de corpo e espírito 
cujas vantngens o povo, 
por via de regrn, 1·:1 apre· 
c i.1 no sen justo va or. Para 
sair de Lisboa, não se fica 
mais aguardando o Senhor 
da Serra, por exemplo. Os 
comboios da linha de cin· 
lura, corno os das de Cintra 
e Cascaes, golfam em cada 
domingo nas estações do 
itinerario ranchos numero
sissimos de famílias que, 
com os seus farncis, vão 
cm busca da melhor som· 

t-01 P«1ueno1 \&pOrer ja carreira que "ªºcom a borda ouasl debaixo d"agua até Cacllha.t1. i-A compra dos bilhetes no 
r.au ~odrt. :S-0 ht'mem do leme. do ,·apc:>r de t.:&CUb&I. 4--0 embarque: Passeantes e genH! de trabalho tnlrando ~ra o 

vapt>r d~ C.a('llh11. 
um negocio se casam á maravilha, revestem ainda bra na estancia mais dileta. A Atalaia, com os cirio• 
&gora um carater que se não confunde com o das ex· lisbonenses embarcando em !aluas no Terreiro do Pa-
cursões de hoje, orientadas n'um sentido muito diver· ço, decaiu e póde dizer·se que morreu; no entanto o 
so, pvis que tendem - ou devem tender-a um sanca· movimento no Tejo aos domingos foi crescendo e póde 



t-A atracação <l'um peque110 paoueta. :e-um aspéto do TtJo Junto Jo caes. 3-. .\ ,·otta. 

dizer·se que os vapores da Parceria e outros que lazem 
a travessia fluvial transportam cm media doze mil pes· 
soas, quando não sucede, como recentemente ainda, 
utilisarcm-sc d'eles na mesma tarde cerca de dezoito 
mil passageiros ... 

E que delicioso passeio não é por si s6 a rapida, en· 
cantadora viagem n'um d'esses vaporsinhos que sulcam 
o estuario magnifico e do Caes do Sodré nos vão dcs· 
embarcar, após uma larga e elegante curva, no pontal 
de Cacilhas? Bastaria o espétaculo soberbo da cidade 



digir1 mais 
ta r d e, as 
suas memo· 
rias, vibra 
de entusias
mo quando 
alude á magesto-
sa irnponencia do 
cenario, d'uma 
beleza unica, que 
Lisboa assente, corno 

~ 
Roma, nas suas sete 
colinas. Nada mais belo
escrevia- e, excéto Napoles 

~ 
coisa alguma vi que ta1~anha 

r admiração me causasse . . . 
Ha poucos dias, outra viajan-

~ te estrangeira, acobertada com 
A~!m pseudonimo e não poupando 

~"" ' nossa terra. criticas injustas, 
~~ entusiasmava-se como 

~ 
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a mulher de Juno! em face d~) 
Lisboa vista do Tejo e trndu- Q 
zia lambem o seu assombro em pe- pg 
riodos d'u111 autentico relevo literario. ~~" 

Semelhantes impressões são as ~~Dll 
de todos os espectadores ainda os ~<> 

mais insu~peitos de arnoro- ~ 
sa cegueira pelo ri ncão ( 

portuguez ... 
Henri Fiel-

tll'!9"'.0.'Ul"'!'l d ing, chegan-
do ao Tejo em 
l 755, assom
brava-se perante 
a vista panorami

ca de Lisboa; 
William Be
cklord regis
tava na sua 
espirituosa 
co r r espon -
denciaas 

r on, tão 
justamente 
ind ignadc, 
contra a 
i mundicie 
e i tacti na, 

maravilhava-se 
ao vêr Lisboa 
flutuante, espe

lhada sobre as aguas 
do porto magnifico, 

ás quaes a ficção dá por (r 
fundo areias de ouro , e 
o alemão Link, lambem 

nada complacente 1>ara com- [ 
nosco, foi obrigado a decla- ~ 
rar •não ter meio de c<..ntra-

dizer os portuguezes quando '/) 
eles, passcandc, no Tej~ Q"' 
bam de possuir a mais 'ã~v 

__./,/)~~ 

~~ 



bela cidade do mundo , porque c111 parte 
alguma se admirará panornmn semelhante~ 

A travessia do Tejo, no entanto, faz-se 
talvel menos pelo que tem de atraente o 
cspétaculo de Lisboa vista de bordo-lã? 
famoso corno o de N•poles e o de Stambul 

do que pelo recreio que oferece a outra 
margem cujos sitios contam (rc· 
quentadores inumeros. Cacilhas, 
com os ~cus classicos burricos, ct· 
lcbrh como os de Cintra 
e sempre d isposlos ,a so
frer os caprichos eques
tres de improvisados ca
valeiros, desde que não 
c,s íorcc111 a alterar o chon
to; Almada, com o seu 
castelo d'onde se descor
tina u111 dos mais empol
gantes quadros que a ima
ginaçào póde conceber; a 
Cova da Piedade e os seus 
buliçosos retiros, onde se 
come e bebe, cm 
mangas de camisa, 
liOb os caraman-

cheis verdes das !atadas; o Alfcite, cujas 
frescas, acolhedoras sombras são u111 ape
tecido refugio nas horas de intensa calma; 
n Trataria, na época dos banhos, rcmiran· 
do-se na turqueza tremel111ente das aguas, 

eis outros tantos pontos de cxcursã? pre
feridos pelo lisboeta, que não te111 tempo 

nem dinheiro para se tras
hdar mais longe, nem para vile
giaturas nas esta ncias consagra-

das pelo bom tom ... 
Mas todo o rnc.virnento 

fluvial de milhares de P"S
sons, aos domingos, o que 
é na imcnsão do estuario 
incom1)aravel que abriga
ria a 11111 canto as maiores 
esquadras do mundo e em 
que algumas guigas, ca
nôa~ e <ml,-it:J:t'l".t mal dei
xam perceber, por vezes. 
que os .ff'>urls nauticos1 

n'cslR linda !erra de ou-
s:tdos marinheiros, 
aínda conta devo
tos cultores? ... 

t-Df'l:<l\ndo o \'Ar>Or. 'i-1"."u~·raodo a 
aht'rlura das bllhelelrns, l-l'm rAnd.10 
lhslK>eta. 4-0 ''AJ>Or dthl corrt•lras bara-

ta• 



Ma.demolselle. Genevihe \'1.x. 
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(.iene,•iêYe Ylx. quadro de J. 
C&saboeur 

Na li ora liestJa11!tola 
como na Ma11011, na Tos
ca como na louize, M.11• 
Oenovieve Vix tem apre· 
sentado ao publico da 
Opua -Comique um ex
cécional talento de co
mediante e as mais be
las, mais seguras, mais 
educadas e mais bri
lhantes qualidades de 
cantora. 

Em cada um dos 
papeis do repertorio 
que lhe distribuem, a 
ilustre artista sabe en
contrar um aspéto no
vo e o seu personagem, 
creado com infinita ar
te e meticuloso esmero 
aparece-nos sempre 
com um a de novida
de tão encantador co
mo inesperado. 

Quer na Ma11011, a lin
da Manon de 

Gene,·l~ve \ lx 
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~Jndemot1elle Vlx na 
•J.oulae. 

Massenet, quer na 
Lo11ize admiravel de 
Charpentier (par a 
não citar mais que 
dois dos seus pa
peis habituaes) a 
s u a interpretação 
desafia todos os 
confrontos e mesmo 
quando os não _ven
ce nem por isso 
d'eles saem os seus 
meritos d i mi nu i
dos. 

Sem duvida, en 
tre o pessoal artis
tico da sala Favart 
o togar de M.11•Vix 
é dos mais brilhan
tes, galhardamente 
conquistado pelo 
seu talento e pelo 
seu estudo. 

Paris. 
R. de e. 



Cieoernl sr. ADlonlo Car\'Alhal. 
<1ue comandR n t.ª dl\'ldo desde 
a lmpl31)l4CAO (la RepulJUCA e 
allnghl o llrntc.- de edade em .& 

df' Junbo. 

f;r. r:onstnnrto 1to<1ue da Costa 
'tue se encoutrft\'fl em Madrid 
como delegado tecolco do 10,·f!r· 
no para au~lllar a negoclacào 
dlplomatica do traia· 
do de comercio bis· 

pano portuguf'7. 

Um grupo de 
estudantes do4.º 
ano de medicina 
de Lisboa visi· 
tou, o me7 pas· 
sado, a pitores· 
ca estancia ter· 
mal de Mol do, 
onde tiveram 
um carinhoso 
acolhimento por 
parte dos aqu is· 
tas que 2 I i se 
encontravam já 
em tratamento. 

Acompanha. 

l.a1>lde tumular dos ,\Jcotora<los beJenses, encontrada 
pelo sr. '.\larceltoo Gara:ulho o·uma ca,·a1artça dt UtJa 
onde ,. aer,·ta de manJedoura, e recentemente remo\I 
da par• o museu muolctpal da me!ma cidade, onde ficou 
colocada ao lado de outros preciosos documentos arQueo-

~~~~~~~ ~~~a~1:e81~,:0~r~~~i ~sti~1~u~e:::.j!0J: ~~':},~º~~:: 
rlaoa \lc'orondo, celebre rrelra do srculo xv11, slnnta
rla d'eun1 ramosa ca.rcas de amõr dlrlatdas ao rrauc:ez 

Bouton de CbamJlJy. 

Sr. r.ulz José Prade de Almeida, 
runelooarlo superior du aUan· 

degu. talecldo em Lbboa. 

ra m·nos em 
s u a visita, 
dispensando
lhes todos os 
esc larecimcn· 
tos e atencyões, 
os srs. Miguel 
de Barros, pro· 
prietario d 'a· 
quele estabe· 
lecimento, dr. 
Ademar fer· 
reira de Mi· 
randa, diretor 
ehimico, e dr. 
José de Mcs 
quita, medico 
em Fontelas. 

t:'ma ,.l•lla dos tstudances: do (..•ano de medicina de Lisboa as C&ldu do )IOledo. Sen
tado~: t.· dr. Jost• de Mesauha, t.· dr. Ademar 11e rrelra de MJranda, 3,• proresaor de 

medicina sr. E:nrlco Pranco e sr. Miguel de uarros proprleu1.rlo. 
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f - llocumeoto laocado n·umt\ R•rratn. de 
bordo do ·Malaoge ... para Sl'r cn,·tado "'º 

T 

... ~l't'UIO•. por Que·n o eocorurat. t-\fapa 
lnc11rando o POoto (X) onde tol laneada a. ,::-arra.ta. 3-\"•por •\tal:inae•. d'on.1e rot dettaila 
a prrara. , _ Tcoeote•medlco \ru.:r Faria e.te Atalile ~•eto. primeiro s1gnatarlo do do· 

cum~nco 

O comissario de policia de freetown, Serra Leôa, 
enviou ao Secul<J um documento lançado ao mar 
dentro de uma garrafa, arrojada á costa e entregue 
áquela autoridade. Reproduzimos em/<u·simile esse 
docurnenlo que, embora não tivesse a menor refe. 
rencia a qualquer desastre, não deixou de causar 
inquietações por ser esse o meio de que se servem 
os desgraçados n'um lance de desespero para im 

ptornrcm um 
socorro quasi 
sempre tardio, 
ou cn vi arem 
aos que lhe são 
queridos um ui· 
timo adeus an
tes de se engol
farem 110 abis· 
mo.· 

eles se regularam para marcar a longitude e a la
titude. 

A garrafa deu á costal no dia 14 e o S<!eulo re
cebeu o seu conteúdo no día 1 de julho, isto é, 
quando as lamilías j~ tínharn recebido noticia da 
chegada do Mata111/'t· ern 11 de junho a Loanda, 
para onde partira de Lisboa cm 22 de maio. 

O documento, pois, não passou de uma afetuo· 

felizmente 
que não tardou 
quesedissipas
sem logo as 
tristes apreen
sões, por se re
conhecer que o 
primeirosigna· 
tario era o dis
tinto tenente 
medico d•o 
exercito ultra· 
marino, sr. Ar
tur faria dr 
Ataide Melo, 
passageiro de. 
Uala11K~. assim 

como os seus 
colegas signa- ll!::;:;;;;;;;;::;::;::~~~~~~~;;;;;;:;;:;~~~iiiiiia~ 
tarios. O doeu- "' 

rnaul c:ezar Ptrelra. de 1n anos. mcnto foi lan- G-Padre Manuel t,ullnnles. reitor do t:01tarto do" Urflo,, 7-<,rupo de 
:-tuno do uniro democra.dco de çado ao mar no Internado" do 1:0le11to dos orrãos do Porto. fundado oor nattatAr huf' 

~~i~ ~7;.:~:i'ô ~1~o:ig~r~d·:d: f;~: dia t de junho des e onde ha dias .ri~~ft': ~:!~~~r•,1:~~r?;u~~e~~~~J~.ª'ttutdos oe10 br.nt· 
tetora do., anllnaes, de Ltsboa. passndo, certa-

mente á hora ern que se fizeram as observa5ões para sa e cativante lembrança enviada ao Seculo pelos que 
determinar a posição do navio, e foi por Jelas que iam alegre e tranquilamenle sobre as aguas do mar. 
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t-0 uame o• alunos do 'f.• ano da 1-'~COlll a· \rte de Revre:,entar ern uue toram rf"dtados lre<'hos do •Oedlp<>• .• r.amanea . 
• lotr ~t C&Slro• e dla1nlet• •- t:m ''"chO da, rtP&raçUu no quarl.:I da Juot1uetra. 3- \ ho1t1enagem CIOit ollclau do ultra

mar ao dlrtlur aer•l dat colontM. sr. t'relre d" \odrade-(CllC'hb de nenollel) 
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4-_\ tntr,.,·t~t• do 
tmp~rador da \le· 
manha (ottllherme 
fl. !--O hlate lm· 
r1,•rlal lllem&o •fio. 
l1enio11ern.. :1 - O ('Zar 
dll nuol3 .Nlcolatt rr. 
l-0 hfl\tf!, lm11erlal ruS· 

110 •Stnndnrt• 
.i- Henrrnl Jullo noca. 
OO\'fl mtntstro nrgenUno 

no n10 dt Janeiro. 

A cordealidade 
entre a Russia e a 
Alemanha foi afir· 
mada depois da 
entrev i sta nas 
aguas do Baltico, 
a bordo do Sfari
dar1, entre os dois 
imperadores tendo 
assistido os minis
tros dos estrangei
ros dos dois pai· 
zes. A bordo do 
Hol1r11zoller11 os 
dois soberanos li· 
veram lambem ou
tra entrevista 
ta de carater 
secreto. 

. • • . . 

~ 

O -General hllas Jo11ê nlhtlro. no,·o general comandrintto da •.• dhlsào tnllltar. i-0 mlnl~tro 
da ttussl3 em l.tl>ll1oa no dln dn entrega das aun~ t1·tdt•nctnes ao presidente da ne11ubllce. 

(( llcb~s de ll~noll•ll 
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O PRESIDENTE DA REPUBLICA 
NO DIA DO SEU ANNIVERSARIO 

s. 1o:x.• o Presidente da 
nr. !Janu,1 

O homem ilustre que preside aos destinos da 
nação fez em 8 de julho 73 anos. foi esse um dia 
de jubilo em que acorreram a cumprimentar o 
sr. dr. Manuel d'Arriaga os poderes do Estado, o 
corpo diptomatico, os seus ndmiradc.res e amigos 

6 

pessoaes levandcrlhe a expressão sincera do seu 
respeito, da sua simpatia e da veneração por 
quem tão nobremente tem desempenhado o alto 
cargo que melhor não pod ia ler sido confiado pe
los representantes da nossa querida patria . 



A SEGUNDA INVASÃO DE PAIVA COUCEIRO 
Os realistas, gue se albergavam em 

Hespanha, fizeram em 6 de junho a sua 
segunda incursão, aparecendo ao mes· 
mo tempo na ponte de Valença º 
s:>b o comando do ex-tenente da 
armada Vítor Sepulveda, Monta-

legre onde o proprio Couceiro di· 
rigia as operações e Vila Verde, 
visinha de Chaves. 

Diante d~ Valença, Que esteve cerca· 
da, o capitão Lebre da guarda fiscal 
tomou a ofensiva, fazendo retirar o ini· 

migo 1>ela ponte internacional 
morrendo mu itos couceiristas, 
cujos cadaveres andaram_boian· 

do no rio Minho. Sepulveda en· 
trou em Hespanha ferido n'uma 
perna, sendo os seus homen::. 

t-Clriltlo do mar e guerrra. Almeida Uma.!~ cruiador •\"asco dl\ Gama. que partiu para o 1><'rto com '!CIO praç~ e me
tralbadoru tob o comando do eapltlo do mar e guerra sr . ..\lmeldfl r~trna. l-0 cruu•lor .. \lmlranto nelb que Partiu pa
ra o norte com roreas o mctralhaCloras. •-r.apltá'1 do mar e guerra uevedo Gomes comandante do •Almlrante Uet1 
~-c;aplllo José da Fonseca Lebre, da. Guarda PJscal. Que bateu o ex-urnente Sepu1,·eda. G-Trec110 de Yalenca ''eo110-1t- ll 
voo\o hueroactooal por on<l• ruglrAin o• realistas. i-\'ltor do seou1vo'1a. ex-tenente cta arm:a.•tn., que r.crcou Valença e rol 

obrigado a. retirar oell.\ oonte to1eroac1onal dlnruo dns torçu republlcanaa. rerido iravomcnte. 



t-A ponte soJ;re o Cn\'ft.d'o, eintre narctioa e narc4'11ntto~. que 
os couceirlatas fliernm taluir. 't-llodrlao Sortano. dtiputado 
republlcaoo ti espanhol uuo do Lha\tB tele$frMou a ca11aleJu1 
narrando que 011 reallata.s untuun hnpedldo a 1>as5agcm <10 
seu nutomo,•el em terras do 11os11nn lla. 3-0 tenente does
todo-.malor Mata MnsinlhleK, que ncou rerido n•urnn perna 
quando as troPns revubllcanftll ain.ra,am \Alentemen1c os 

coucelrl•ta11. 

desarmados pela guarda civi l. Couceiro enviou um ul· 
tima/11111 á guarn ição de Montalegre que não se rendeu, 
marchando então sobre Chaves onde se travou um com· 
bate comandando os nossos o capitão de cavalaria 
Custodio de Oliveira e aue durou das 9 da manhã 
ás 14 horas entre 170 praças de cavalaria 6, in'an· 
taria 19 e guarda fiscal contra 500 conspiradores 
que tra:ziam esplendidas metralhadoras. Ficaram feridos 
os oficiaes do 19, Carvalhal e Macedo e Maia Maga· 

!hães, does· 
lado maior, .
sendo apri· 
sionado D. 
João d' Almeida 
com muito arma· 
m e n to, equipa· 
mento e muni· 
ções. 

Em Cabeceiras 
de Basto que foi 
bloqueada, fu:zi· 
taram o adminis 
trador do conce· 
lho sr. Barreto de 
Magalhães e em 
Celorico de Bas· 
to o administra· 
dor, dr. Rodrigo 
Salgado, ficou na 

casa da cama· 
ra emquanto 
quasi todas as 
pessoas gra· 
das da terra 
fugiam. 

Por outras 

4-).teintAleare Que Paha Coucflro pen .. ra em atacar pas.saodc>-Jbe ooré1n nas proximidades e_lodo de Pador
neloA para Gralhas e dep011 em dirteão de Soutellobo e. Chaves. i 
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t- Os oOclaes oo acamoamento de Vlnbaes: Da esquerda oara a. dtretca: 1eneo1e oa guarda fiscal lglestas, n<1mtnfs1n· 
dor do concelho l>avl<l Ferreira e alteres de eavalaTla lh:bcxbo. t-Manuel Marllnlano oe Oth•etra Marreca, onc1a1 de 
cavalaria que atneou as torças realistas oo combatf' df' e ha,•u. 3-Nuoo AU(IUSlo de A''~lar Ploto Ta' tires. &tnente de 
eava1arla, que Ocou rer1do \'I& esotnba oo combate de CbaYu. • - Ex-caol1ão Jorge f'amacbo. comandante d"uma coJuoa 
rfl:allsta que atacou as -.:erc.antas dt < bttl'es, onde rol rodeado oelas tto1>3s r epublicanas. 5-So11.a<1os de "ª''alal'ta G e 
guarda fiscal Que ocuparam a positão do Monte de Plnhtlro e os ont1aes ccmandantes dos mesn.1os. - (CHcbh An· 

seJmo otas) 
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t-A oftctahd~1e ele tofanu-rla 5 
que partiu rmrn o norte. 

S-C:a\'alar1a re~ressnudo do \'lln 
Verde. t)roxlino de Vtnhl\H· c>ndo 
fórn fazftr um reconhectmt'luto 
<1uaodo dtL segunda te1\lft\l\'A do 

Pah·a Coucttro. 

terras visinhas da raia, como 
1 Caminha e Barcelos, fizeram 
: saltar pontes com dinamite, levantan· 
- do-se o povo á voz d'alguns padres. 

so 

t-Trecho de \"aleuca t1uc os rraltstns atocnrnm. 

Em diversas cidades do paiz 
foram feitas prisões d'alguns 
individuos acusados de impli· 
cação no movimento que não 
encontrou o éco pelos realis· 
tas desejado. Por toda a parte 
se fizeram manifestações d~ 
regosijo, destacando-se Lisboa 
e Porto onde o entusiasmo foi 
delirante sendo acometidos 
pelo povo alguns individuos 
Que se mostravam hostis ao 
regimen. 

Partiram para o norte, além 
dos cruzadores Vasco da Oama 
e Almira11u R.tis com compa· 
panhias de desembarque e me· 
!ralhadoras, um esquadrão de 
cavalaria 4 e uma bateria de 

1 

= 



artilharia 1 e os regimen
tos de infantaria 5 e 16. 

As tropas da Republi· 
ca portarams·e valente· 
mente em todos os en· 
e on t ros, praticando-se 
verdadeiros atos de he
roísmo e por todo o paiz 
a noticia das vitorias ai· 
cançadas causavam tan· 
to entusiasmo Que os ci· 

! - 0 admtuls· 
trodor tlc \11-
nhaes alteres 
Oa,·Ld Ferreira. 

d-adãos se 
felicitavam 
uns aos ou· 
tro s por 
aquelas der· 
rotas inflin· 
gidas aos 
inimilil"os do 
reg1men. 
Bandas de 
musica per· 
corriam as 
ruas em di· 

1-nr. Antonlo rtodrlgues <:aJgado, admtnl~tra 
· lo r do concelho <1et:t1lorlco tJe nas10. <1ue re
{isllu hcroicament•~ no seu posto, ((uaodo º" 
10,•asores :til Proclamaram a mooarQula. 

preo1lendo-o para o ruztJnr. 

versas terras, sendo indis
critivel a alegria á medida 
que se sabia dos triunfos ai 
cançados em Chavesj em 
Cabeceiras e em Va ença 
que honraram as nossas ar· 
mas. 

Em Lisboa o grupo Pró 
Patria organisou uma mani
festação que percorreu as 
ruas entre vivas e palmas, 

3- 0 tenente-co
ronel May que 
rol encnrre3ado 
de dere1a de 

Montalegre. 

ao som-da 
Portugueza 
entoada em 
côro e que 
foi na noite 
de 9 de ju
nho felicitar 
o governo 
pelas vito· 
rias e sau
dar o minis
tro da Bel-

'.-Chaves: O marco mtlfarto romano Junto à ponte. ·5-Ten,.nte José Cortez dos: Saotos, comandante de bater1a de h""\•ora 
que foi 1>ara o nor1e.;;G-coron .. 1 Brito GorJftQ, cnmanflaote iotertoo dn dh•lsão do norte. i -Tenent.e Luh: Augusto dos san

tos Guerra, comandante das torc;as do tJ. d~ Coimbra. <1ue foram pnra o norte. 
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gica pela ali· 
tude digna 
tomada pelo 
seu governo 
na aprec:nsão 

das armas 
destinadas 
aos coucei
ristas. 

~ 



.a paraba agrícola e ínbustríal em jfa1nalícão 

Em junho fin· 
do realisou-se em Vi
la Nova de Famali· 
cão, pitoresca povoa-
ção servida pela linha 
lerrea do Minho, tn· 
Ire as cidades do Por· 
lo e Braga, um inte
ressantíssimo C1·r/" 
111r11 que, pcl:i i111po
ncncin qnc atingiu, 

era digno de ser visto em qualquer 
das cidades do paiz. 

E' que essa brilhante e proveitosa 
lesta do trabalho pertence ao nume

re. das que maõs póde aproveitar aos nos· 
sos agricultores e industri3es porque re· 
presentam ensinamento e estimulo a estas 
forças vivas da nação. 

As •Paradas Agricolas silo já, por assim 
dizer, tradicionnes no concelho de Famalicão, pois é a terceira vez 
e sempre com grande brilhantismo, que ali se realisam, nc. mez d~ 

junho. Este ano tomaram parte na parada 16 carros alegoricos á Agri· 
cultura e á Ind ustria local, sendo a maior ia d'eles de urn belo eleito. 

O (trrro tln A.rsorin(11o de Agric11llur11 de fiauulfif<lo ern muito apara· 
toso; conduzia maqui nas e utensílios agricolas, artisticamente dispos
tos. No alto, uma graciosa rapariga, empunhando uma rl'ijdnr, repre
sentava n Agricultura. Levava diversas creanças vestidas de lavrado
res, que iam distribuindo a •Lavoura do Minho , orgão da Associação 
de Agricu1tura. O rtnro tio Associa('io Commerdal e l11duslrial 1/r Fama~ 
lirãcJ simulava uma grande barca, de cuja prõa irrompia uma figura ale· 
gorica da Fama . O tombadilho ia repleto de fardos, sacos, caixas e bar· 
ris com as marcas de Iodas as casas comerciaes que d'esla vila expor-

iam produtos. A meia nau erguia-se um elegante obelisco en
~ cimado pelo emblema do Comercio. Era tripulado por gentis 
., creanças que distribuíam prospetos comerciaes e conduzia 

u~1a figura alegorica da Industria•. O rcrrru Ja1 A:e11Jtas 
lo1 apresentado pelo sr. Duarte de Menezes, um dos mais ilus· 

Irados lavradores d'cste c~ncelho, e que pelos trabalhos 

1. :te 3-$.r. dr. nodolro \guiar. sr. Alfredo cosia e J'r. Duarte de Meneio. Jntmbros d.a eomts.ão ori;antndora dn par&da, sendo 
os dulR ulltmoA 01 <1ue mais trabalaram para o br11hant~ e~lto que te,·e e es1J.o Ja tra•andO da txf>OAldo agrlcola do t9t3. 

4-•carro das Azenbah apresentados pelo sr. 1Juar1e de Menues. 
agricolas tem verdadeira paixão. Este carro, um dos leressante, representando um moinho a que não faltava 
mais pitorescos que se apresentaram, representava uma sequer um autenti~o jumen.to,. cm carne e osso, carrega· 
azenha movija a agua, com o seu moleiro devidamente do de sacos d~ la~1nha. foi p1!'lado por u.m cenc.gra_!o 
enfarinhado. Nenhum detalhe faltava a este carro que, do Porto. Fazia ru amo ao mirai<> dt sod1<> de que sao 
para ser completo, até as m6s eram de pedra. Foi· lhe representantes em Portugal os srs. E. Pinto Basto & e.•, 
conferido o t.• premio, medalha d'ouro, e um escarola· de Lisbc.a, representados no concelho de Famalicão pe-
dor de milho1 oferecido pela Associação de Agric.ultu· lo sr. Antonio Cristino, distinto viticultor. Obteve elas· 
ra. O rarro ao ll/oi11lro era um enorme carro, muito in· sificação especial, medalha d'ouro e diploma d'honra, 



sendo lambem conferido ro sr. Cris
hno uma plaque fle. O cano dos adubos 
químicos era um dos tres carros que o 

sr. Alíredo Costa, inteligente e ativo 
agricultor, socio da casa Portela & 
Comandila d'aquela vila apresentou na 
•Parada. Fazia réclamoacsadubos qui
micos e representava a prôa 
d'um barco, feito de palha de 
centeio. Ao meio do carro er· 
guia-se um obelisco encimado 
por uma radiante figura 
do Sol cspargindo os 
seus raios creadores por 
sobre uma grande laça 
dourada, cheia de fru
tos. Este carro levava 
um espigueiro dividido 
em dois comparlimen· 
tos; um d'estes ia cheio 
de magnificas espigas 
de milho e tinha esta 
legenda: /m orador 

~111preJ(a os proautos 'J!•imicos l~111 .. espig-ueiro cheio. No 
outro compartimento viam·se um~s minguadas e raqui· 
ticas espigas e lia·se esta outra legenda: la>ratlor que 
11'io empre~a os produtos quimicos tem o espigueiro vasW. 
Em volla do carro viam·se sacos contendo-túdas as substan· 

cias que entr•m na 
composição dos adu· 
bos quimicos com os 
respetivos letreiros. 

Coube-lhe, co· 
mopremio, uma 

li ndissima 
b i 1 h eteira 
de prata, 
estilo Ro· 
caille. ofe· 
recida pelo 
>r. dr. Ber
nardino 
'Aachado. 
O carro de 

~1tic11//11ra e Cuuicu 'l1tra foi ~ f ;.gualmente a1>resentado pelo 
~ sr. Alfredo Costa e conduzia galinhas das raças Orpington, 

Plimouth Rock, Cochinchina, Minc.rca, etc., assim como 
alguns coelhos francezes. Obteve uma medalha e um premio pe· 
cuniario de 1()$000 réis. Carro da buluslria, apresentado pela 
casa Portela & Comandita, de Famalicão, negociantes de adu· 
bos quimicos e fabricantes de maquinas agricolas. Era um carro 
de grandes dimensões ~ muito vistoso. Conduzia arados, esma· 
gadores d'uvas, prensas vinicolas, bombas de lrasfega, tararas, 
etc., fabricados por aquela casa. No fundo do carro abria-se um 
porli&o muito ornamental onde ia uma galante rapariga empu· 

nhando a bandeira do trabalh ), da qual pendiam diversas medalhas 
que a casa exposilora. tem obtido nas diferentes exposições a que tem 
concorrido. Foi· lhe conferido o I.º premio do grupo industrial, que 
constava de medalha d'ouro e uma riquisrima queijeira de prata e 
cristal, oferecida pela Associaçã) Central de Agricultura 
Portugueza, de Lisboa. 

Além d'estes carros havia muitos 
outros de que se nos torna impossivel 
dar noticia detalhada, como dois 
muito grandes que representa· 
vam a esjolha do milho e a ma· 
U1a.da e limpa de rculcio, traba· 
lhos que foram postos cm cena 

t-ccarro dolJ adubos qulmtcos•, apresentado pelo sr. Alfredo Costa. !-.. carro da a.\•Jeultura;• apresentado pelo sr. Altre.Oo cosi.a. 
3, 4 e ~-Srs. Bouças Junlor. Jatme Valongo e Joaqutm M. Ptoto. membros da com1ssào orgaolsndora d.a parada. 

com admiravel pormenorisação. Pertenciam aos consi· 
derados agricultores, srs. Barros de Faria e Antonio 
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Brandão. Apresentaram-se mais os seguintes carros: 
Carro da tipografia ilfi11~r11a, pertencente ao sr. Pinto 



de Sou se & Irmão, que teve o 2." premio: earro da Jrt• 
gue::ia d1· Ca<fe Des, que fazia a propaganda de adubos 
quimicos e leve como premiu um lindo relogio d'ouro, 
oferecido pela casa O. Herold & c.•; Carro de Corfu. 
mes, Corro da Crta(ko, Cm~ro Arco de 1\Tot, pertencente 
ao sr. Camilo Freitas e premiado com 10$000 e Carro 
tios Ca(adores. Alguns carros eram puxados a 3, 4 e 5 
juntas de magníficos bois. Foram dislribuidos diversos pre
mios pecuniarios ao melh .r gado de trabalho, de engorda e 
de leite que apareceu na . Parada . 

O juri que conferiu os premi os era composto peles srs. Agos
tinho Correia Pereira, agronomo do distrito de Braga; Leonel 
Carmona, intendente de pecuaria do d"stritode Braga e Eduar-

1 do C. larcher Marçal, diretor do Asilo·Es-
1 cola Agrícola de Barcelos. 

O sr. Estevam de Vasconcelos, ilustre 
ministro do Fomento, á data da Parada , 

i-•Carro da 1 ndufltrla:. ,apresen
tado por Portela & C.1ª t-Carro 
da \ssoctação Comercial e ln-

dustrlaJ. 

concedeu o subsidio 
de SOSOOO réis para 

esta festa do 
trabalho e a 
camara munici-

Lisboa. 

pal de Famali
cão deu 20$000 
réis. 

Diversas as
sociações e en
tidades locaes 
oferec'eram 
premios; bem 
como a Asso
ciação Central 
de Agricultura 
Portugu eza, o 
sr. dr. Bernar
dino Machado 
e a casa O. He
rold & C."', de 

As honras da organi
sação d'este magnifico 

1.·erlame11 cabem aos srs. Alfre
do Costa, Duarte de Menezes, 
M. Pinto de Se.usa, Jaime Va

longo, Joaquim M. Pinto, Antonio 13randão, M. Bouças ] unior, Dr. Rodolfo Aguiar, Guilherme Carva-
lho e Sousa Veloso. ~~ ~· · ' 

Satisfeitissimos com o pleno exilo obtido esle ano pela Parada-, já pensam alguns lamalicences em 
levar a cabo em setembro de 1913 uma grande exp)siçã? agrícola e industrial, pois eslá por demais 
provado que o lab .rioso concelho de Famalicão dispõe de elementos bastanles para que o novo ul'/a-
111&11, em projeto, resulte brilhan•;<simo.' 



EXPLOSÃO DE DINAMITE NA COSTA DO CASTELO 

t-A11)610 do predlo n. 41- '· da Cosia de Cas
telo, onde•• deu a exptoslo. t - Asl)tto da ra
chada do predlo. 3-_\s traulras do predto oo
de H deu a f'xPIOsão. !-O cadaver de Anto· 

nto Augusto da Cunha entre o.s escombros. 
(Cllcb~• do llenoltel) 

'ª casa n. • 41-A da Costa do Castelo, 
quando o conspiradc.r monarquico Antonio 
Augusto da Cunha trabalhava na fabrica
ção de bombas de dinamite, deu -se uma 
explosão de que ele foi 
vitima recolhendo ao hos-
pital c;ito pessoas feridas. 

S6 



D. Maria Pia de Saboia 
F\ ffilSSA comEffiORATIVA DO PRIMEIRO ANIVERSARIO DO SEU FALECIMENTO 

1-\ rgre-Ja do 1 orrto A hora de comt(ar A (erlmonfa. '1-A' encrada do t.oreco. 3-.-\ sr.• m8rout78 dTnhAo. an1t~a do.ma de 
u. \tarta t••a. sa1ndo da tg1·tJ8. i-0 'fJlul rnnrc1ur1 d'AI\ 110 iL Saida da mls~a • .;-~a)odo oo l.ort"lo. 



• 

1-Sr. l.eopoldo 4e Gou' ela t\ Hida do l.oreto e o ar. 1.ul:t Trigueiro~. !-Plm dn m1ssa, Jo11lACS o etimola~. 3- 0 sr. C:ampc>1 
11e11rl<1ues. 4-0 sr. conde do Tth'ouca n·um grupo. õ-U~pola da nlls!la. 110 CMado. G- n. Maria José Teles da Sih'I\ u'um 

grupo de ae11horas. 7-0 ar. JoAo nrcgaro aatudo da cgrt•Ja com uma seoboru da sun. tnm111n-(Cllch6s de Ueoollel) 



ULTU'\0) VERSO) TOADAS POPULARES 
PREFACIO DO 

Houve uma ·chuva de estrelas 
Na noite ern que tu nasceste; 
Todas etas se apagaram 

Df -SOUZA VJTE~BO- _ f só tu permaneceste. _51{ Alf~EDO DA CUl1HA 

fôste accusar·rne á jusliça, 
foi injusta n accusação, 
Pois quando tentei rc:-ubar-te 
Já não linhas cornção. 

Vou lazer meu testamento, 
Mas só poderei legar 
A lembrança dos desgostos 
Que tu me fazes oassar. 

Não tenho medo de nada, 
D<saíio o mundo inteiro, 
Só leus olhos me reduzem 
A' mansidão do cordeiro. 

fui á casa dos penhores 
Empenhar as tuas juras, 
Mas ningucm quer dar dinhei ro 
Por coisas Ião ma l seguras. 

Coveiro que estás abrindo 
Tantas, tanlas sepulturas, 
Por que não abres a cova 
Para as minhas desventuras? 

As estrelas não enganam 
No seu rumo os navegantes 
Ai de quem tente guiar-se 
Por leus olhos inconstantes! 

Se Deus qui1esse algum dia 
O stft"tslrelt1 aumentar, 
Bem sei onde ele viria 
A' terra estrelas buscar. 

l\ão és tu que andas á moda, 
Ela é que anda a teu sabor; 
Quando mudas de vestido, 
Já tens mudado de amôr. 

Amo muito e sofro muito, 
Mas calo o que cm mim se passa, 
Porque temo que me invejem 
As causas d'esrn desgraça. 

Passar pela lua porta, 
Não sentir o teu encanto, 
Vale o mesmo que ir a Rc.ma 
f não vêr o Padre Santo. 

Ninguem engana o destino, 
Ningucrn íoge ao seu fadario ... 
Eu não receio o suplicio, 
Sendo tu o meu Calvario. 

- r 
Eu sou a roseira brnvn, 

--, 
' 

Mas não maltrato ninguemi 
Quem se fere em rneus tSJ>inhos, 
Lá sabe a culpa que Jem. 

t-sr. ~ouza \'lterbo. 
t-ur. AUrtdo da Cunha 
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Hontem era meio dia 
f julguei ser pôr do sol: 
A tua voz iludiu-me, 
Era mesmo um rouxinol. 



"' . ~ 

~~ 
~~~ 

01() Os Açores são, sem duvida, o reta
Y, lho mais belo, mais ti pico, da terra por-

tugueza que podemos encontrar por 
esse ocenno fóra. Não são apenas as 
suas rochas, os seus lagos, os seus 
vestígios vulcanicos, a sua 
flora variada e pujantissima h 
que atraem e encantam o via- ( =:: 

1ante; são os seus usos e costu· 1 

'J"'\ mes, rarissimas vezes parecidos 
lJ. cc.m os do continente, são os ti· 

pos formosíssimos de mulher e 
os tipos curiosíssimos de ho
mem que ali abnndam e que 
nos detemos a contemplar exta
siados como exemplares huma
nos privativos d'aquela região 
abençoada. 

A feição do homem de traba
lho nos Açores é um mixto ori
g inalissimo do lavrador e do ma· 
rinheiro. Tanto cava a terra e 
colhe patriarcalmente os seus 
frutos, como deixa, de um mo· 
rnento para o outro, a enchada 
e o arado para se largar á aven
tura pelo mar atraz das baleias, 
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formadora em que nin
guem, por mais indo· 
lente, póde ficar qu ieto, 
então os homens dos 
Açores não se adorna m 
apenas com o nome de 
am e r1'ca11 os , de ixam 
crescer a barba, indefi
nidamente, anafam-na 
presumidamente, cui
dam-na com o esmero, 
com que um fidalgo dos 
tempos medievos tra
zia cu idados os seus 
pergaminhos e o seu 
brazão d'armas. 



CONCURSO HIPICO INTERNACIOílAL 
N O PORT O 

1- um nsp"to ao asslsten~ 
ela. 

Promovido pelo Cen
tro Hipico do Porto, 
acaba de realisar-se 
n'aquela cjda.de. no 
Campo de Obstaculos 
do Bessa, um Concurso 
Hípico lnternacionol, 
para que se inscreve· 
ram alguns dos mais 
afamados cavaleiros do 
nosso paiz, bem como 

t-0 tenente n.arrelO 1ahaodo a barr·el ra. 3-Um salto do tenente Jara de Car,·alho. ~.· premlo do •Grande 
PremJo do Porto•. 4-0 captllo Jullo d·Oth·etra. t.• prtmlo da pro'• •Naelooah. 
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o distinto sportsman italiano, principe di Zurlo. 
foi uma brilhnntissima festa, onde se reuniram 

asmaiscle· 
gantes fa
rnil ias do 
Por to, e 
ainda to
dososapai· 
xonados 
porestege· 
nero de 
sport. 

No pri
meiro dia, 
disputa· 
ram·se as 
provas }:·,, .. 
saio~ 0111-
11i11m, ca
bendc. os primei
ros prcmios, rt-s
petivamente, aos 
tenentes Per. ira 
Coutinho e )ara 
de Carvalho. 

No segundo 
dia, houve urna 
pouk á espad~ de 
com bate, que de· 
correu brilhante, 
cabendo os dois 
primeiros pre
mios aos srs. Rau I 
Leopoldo dos 
Santos e Humber
to Mendes Cor
reia. 

Continuou no 
terceiro dia o con
curso hipico, sen· 
do disputadas as 
provas .\'nâom1I 
e la(n, vencen
do a primeira o 

sr. Antonio Maia e a segunda o principe Capece 
di Zurlo. 

No qunrto 
dia houve a 
prova /Jd111-
ln11ks, cujo 
primeiro pre
rnio foi ga
nho pelo sr. 
João Andre
sen. 

Seguiu-se 
0 6~ Ytl lltÍ ( 

Prtmit>, em 
que foram 
e Jassificados 
os srs. Sá 
Ou i ma rães, 
)ara de Car
valho, Alio 
Mearim, te· 
nenle Cala· 
do. etc. 
- Na prova 
Par~ll1a.r fo· 
ram premia
los os srs. 
Manuel Lati
no e Pereira 
Co11 ti11ho, 
Santos Guer-

ra e Feliciano Costa , 
,\Ileres Abrantes e Ta
vares Silva, Antonio 
Calado e Afo11so f3o· 
telho. 

N'esta prova, esle
ve iminente um de .. 
sastre grave. Qua11do 
a egua (leumlilt', per
tencente ao sr. Alio 
Mearim e montada 
pelo sr. Delfim Maia, 
saltava a banqueta en
tre varas, caiu sobre 
o cavaleiro, que foi 
retirado em braços 
para a enfermaria. Foi 

Outro UPéto da a.s.ststtoda Cllchb do sr. AI' aro Marlln~) 
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1-l'm 1rtrho da asslsteocla. ~-~t. Joio A11dr·e.stn. 1.• prtm1o da r;rO\'IL drbutaotes .. l-J'l'rlnclpo ro.pece dl zurlo. i.• premiu 
J10 percurso de Caça. a u' alo •S. Rubtrt J i.. •-sr. Antoolo de !-'ou1a Mala. 1.• premto da 1•ro,·a •r'-iaclooai.. :S-Sr. Anlonlo dd 

Sá Gu1marAes t.• premlo do •G rande Prtmlo do Porto•-<' ll thé-s de fler<'lrn Cnr<toao) 
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3-Cm as~to da a,_il~· 
\eocl1L. 

um momento de pa
nico, não tendo fe
lizmente o desastre 
consequencias la
mentaveis. 

Este concurso 
despertou no meio 
sportivo portuense 
grande enh1sin>11tO 
e deu logar a que 
alguns dos cavalei
ros manifestassem 
a sua pericia, dts· 
!reza e agilidade. 
A todas as provas 
assistiram os srs. 
governador civil do 
Porto e general da 

1-0 a lterei' U()tClbo s•Hando n barra. '!-O tco~nte Abrantes tallnndo l\ baoquela. 

'-l'm salto de l)tlRm :Mal3. momf'nto1 antes da Q.ueda. 
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(<:l lchés do sr. Ah ar,. 
~lartlnst· • -

terceira divisão mi· 
litar. 

Alguns dos con
correntes, especia· 
lisando o capitão 
sr. Martins de Li· 
111n e principe di 
Zurlo, foram fre
quentemente aplau
didos pela assisten
cia, salientando-se 
as senhoras por
tuenses que impri
miram áque1n ma· 
gnilica lesta o bri
lho da sua genti le
za e da sua grn· 
ça. 



REGATA NO 

\:&- ,· -= 
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PORTO 

Foi um divertimento cheio 
de pitoresco essa regata entre 
o Oport Soai Club e a Associa
ção Naval de Lisboa. Muita 
concorrenc ia, muita alegria 
muita animação. 

As tripulações eram resisten
tes e seguras tanto a ingleza 
como a nacional e bem o de
monstraram na disputa d'essa 
corrida sensacional que reuniu 
os sportmans portuenses. 

Este genero de desafios em 
que ha sempre galhardia de la
do a lado, anciedade de dar re
nome aos respetivos clubs, são 
excelentes provas para o des
envolv imcn lo fisico e oxalá 
que d'isso se compenetrasse
mos porque praticando-as mui 
to contribuiriamos pJra o des
envolv imento da raça. 



O hospital de S. 
Pauto é um mode
lo. Não é só a sua 
arquitetura que en· 
canta, mas a ampti· 
dão das suas salas, 
a magnifica disposi· 
ção de todas elas e 
os excelentes apa· 
relhos ci ru rgicos 
ali usados. Tem ca· 
mas para quatro mil 
doentes, fornece qua· 
torzc mil receitas e so· 
corre ainda os encarce· 
rados n'uma assisten· 
eia cheia da maior ca· 
r idadc. 

HOSPITAL DE S. PAULO 

Os principaes vultos d'es· 
sa f e r ti 1 i ssima provi nela 
contribuem para a manu· "".\ ·~7• · 
tenção do estabelecimento ~ 
de caridade, o melhor da cida· .! 
de, onde ha ainda o Hospital da 
Maternidade mantido por senho
ras da alia sociedade e lambem o 
Hospital dos Portuguezes, destina· 
do aos membros pobres da nossa co· 
lonia. S. Paulo é, como se vê 
pela assistencia aos h u 111 ildes. 
uma das mais ge· 
nero~as cidades 
da grande repu· 
blica. 
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